
Resumão de História da África 
no ENEM
Mapas, linha do tempo e exercícios comentados para dominar este tema essencial no 
ENEM. A história da África é fundamental para compreender a formação do Brasil e 
do mundo contemporâneo.



África: Berço da Humanidade e Civilizações Antigas
A África é reconhecida mundialmente como o berço da humanidade, onde os primeiros 
hominídeos surgiram há milhões de anos na região da África Oriental. Este continente 
desenvolveu civilizações sofisticadas muito antes da chegada dos europeus.

Entre as grandes civilizações africanas destacam-se: o majestoso Egito Antigo com 
suas pirâmides e faraós, o poderoso Reino de Kush na atual região do Sudão, o 
próspero Império Mali famoso pelo ouro e sal, o estratégico Reino de Axum na 
Etiópia e o extenso Império Songai no oeste africano.

Essas civilizações desenvolveram sistemas políticos complexos, rotas comerciais 
transcontinentais e produções artísticas refinadas que rivalizavam com qualquer 
império da época.

Mansa Musa do Mali foi considerado o homem mais 
rico da história



Linha do Tempo: Da Pré-História à Colonização 
Europeia

1Pré-História (até 3000 a.C.)
Desenvolvimento da agricultura no vale do Nilo, domesticação de 
animais e surgimento das primeiras cidades-estado. A revolução 
neolítica africana estabeleceu as bases para grandes civilizações. 2 Antiguidade (3000 a.C. - 476 d.C.)

Apogeu do Egito Antigo, Reino de Kush e primeiros contatos 
comerciais com Europa e Ásia. Desenvolvimento da escrita 
hieroglífica e arquitetura monumental.3Idade Média (476 - 1453)

Surgimento dos grandes impérios do Sahel: Ghana, Mali e Songai. 
Expansão do Islã e desenvolvimento de centros de aprendizado 

como Timbuktu. 4 Século XV
Início da colonização europeia e do tráfico transatlântico de 
escravizados. Chegada dos portugueses às costas africanas marca o 
começo de uma nova era.51884-1885

Conferência de Berlim e a Partilha da África entre potências 
europeias. Divisão artificial do continente sem considerar povos 

locais.



A Partilha da África e Suas Consequências
Antes da Partilha

Reinos e impérios organizados com fronteiras baseadas em etnias, 
línguas e culturas compartilhadas.

Após Berlim (1884-85)

Fronteiras artificiais criadas nas salas europeias, ignorando 
completamente as realidades africanas.

Fronteiras Artificiais
Criadas desconsiderando etnias, línguas e 
culturas locais. Povos foram separados e 
grupos rivais forçados a coexistir, gerando 
tensões que persistem até hoje.

Exploração Econômica
Imposição de monoculturas e extração de 
recursos naturais para benefício exclusivo 
das metrópoles europeias, empobrecendo 
as economias locais.

Imposição Cultural
Línguas, religiões e costumes europeus 
foram impostos à força, suprimindo 
tradições milenares e criando crises de 
identidade cultural.



O Tráfico Transatlântico de 
Escravizados

12M+
Africanos 

Capturados
Milhões de pessoas foram 
arrancadas de suas terras 

e enviadas às Américas 
entre os séculos XV e XIX.

40%
Destino Brasil

O Brasil recebeu a maior 
parcela dos escravizados, 
cerca de 4,8 milhões de 

africanos ao longo de três 
séculos.

300
Anos de Tráfico
O comércio de pessoas 

durou aproximadamente 
três séculos, devastando 
comunidades inteiras na 

África.

Legado Cultural no Brasil

A diáspora africana forçada trouxe uma riqueza cultural imensa para o Brasil. As 
religiões de matriz africana como Candomblé e Umbanda, ritmos musicais como 
samba e capoeira, pratos da culinária como feijoada e acarajé, além de milhares de 
palavras incorporadas ao português brasileiro são testemunhos vivos dessa herança.



Resistência Africana e Movimentos de Independência

Resistência Colonial
A Etiópia derrotou as tropas italianas na Batalha 
de Adwa (1896), mantendo sua independência. 
Outros movimentos incluem a resistência Zulu na 
África do Sul e a Guerra dos Herero na Namíbia.

Líderes da Independência
Patrice Lumumba no Congo, Kwame 
Nkrumah em Ghana, Jomo Kenyatta no 
Quênia e Nelson Mandela na África do Sul 
lideraram a luta pela libertação africana.

Década das Independências
Entre 1950-1970, mais de 40 países africanos 
conquistaram sua independência, encerrando 
séculos de dominação colonial europeia.

Desafios Pós-Independência: Conflitos internos, instabilidade política, dependência econômica e dificuldades na construção de Estados-nação 
continuam desafiando muitos países africanos até hoje.



Cultura Africana: Diversidade e Influência Global

2000+

Línguas Faladas
O continente abriga mais de 2 mil idiomas, sendo o mais diverso 

linguisticamente do mundo.

54

Países
Cada nação com suas tradições únicas, formando um mosaico cultural 

extraordinário.

1B+

Habitantes
Mais de um bilhão de pessoas compõem esta diversidade humana 

incomparável.

A cultura africana transcende fronteiras e influencia o mundo inteiro. No Brasil, essa herança se manifesta na capoeira, no samba, nas religiões de matriz africana, na culinária rica em dendê e especiarias, e nas expressões 
artísticas que celebram a ancestralidade e resistência dos povos africanos.



Exercícios Comentados para Fixação (1)

1

Questão sobre Reinos Africanos
Pergunta: Quais foram os principais reinos africanos antes da 
colonização europeia?

Resposta: Egito Antigo, Reino de Kush, Império Mali, Reino de 
Axum e Império Songai.

Comentário: Esses reinos se destacaram pela sofisticada 
organização política, extensas redes comerciais que conectavam três 
continentes, e pela produção de riqueza cultural e artística. O 
Império Mali, por exemplo, controlava importantes rotas de ouro e 
sal.

2

Questão sobre Conferência de Berlim
Pergunta: O que foi a Conferência de Berlim e qual seu impacto na 
África?

Resposta: Reunião realizada em 1884-85 que dividiu a África 
entre as potências europeias, criando fronteiras artificiais.

Comentário: Esta divisão arbitrária gerou conflitos étnicos e 
instabilidade política que persistem até hoje. Povos foram separados 
e grupos tradicionalmente rivais foram forçados a coexistir em um 
mesmo território.



Exercícios Comentados para Fixação (2)

1

Questão sobre Tráfico de Escravizados
Pergunta: Como o tráfico transatlântico de escravizados afetou a 
África e o Brasil?

Resposta: Devastou comunidades africanas, alterou drasticamente 
a demografia continental e influenciou profundamente a cultura 
brasileira.

Comentário: A diáspora africana forçada é fundamental para 
entender a formação social, cultural e econômica do Brasil. Estima-
se que 40% dos africanos escravizados nas Américas vieram para 
território brasileiro.

2

Questão sobre Resistência
Pergunta: Cite um exemplo de resistência africana à colonização 
europeia.

Resposta: A resistência da Etiópia contra a invasão italiana, 
culminando na vitória na Batalha de Adwa (1896).

Comentário: A Etiópia foi o único país africano que manteve sua 
independência durante o período colonial, simbolizando a luta 
contra o imperialismo europeu e inspirando movimentos de 
libertação em todo o continente.



Conclusão: A África no ENEM e na História Mundial

Conhecimento Essencial
Compreender a história da África é 
fundamental para entender a formação do 
Brasil e as dinâmicas do mundo 
contemporâneo.

Continente Dinâmico
A África atual enfrenta desafios mas possui 
imenso potencial de crescimento 
econômico, cultural e político no cenário 
mundial.

Preparação ENEM
Domine mapas históricos, cronologia dos 
eventos e exercícios que conectam teoria à 
prática para garantir sucesso na prova.

"Vamos juntos valorizar e aprender com a rica história africana! O conhecimento sobre a África nos conecta com nossas 
raízes e nos prepara para compreender o mundo contemporâneo."

Lembre-se: no ENEM, as questões sobre África frequentemente abordam a relação com o Brasil, os impactos do colonialismo e a diversidade 
cultural. Mantenha sempre em mente as conexões históricas e os legados que persistem até hoje.


